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O papel de renovação da dívida 
Os bradies são títulos da 

dívida brasileira emitidos 
por ocasião do Plano Bra-
dy, que reestruturou os dé-
bitos de países em desen-
volvimento. O programa co-
meçou a ser desenhado no 
fim da década de 80 pelo se-
cretário do Tesouro dos 
EUA, Nicholas Brady. O ob-
jetivo era trocar a dívida 
antiga por novos papéis, 
com desconto sobre o valor 

dos débitos. Além disso, 
permitia que esses países 
recuperassem credibilida-
de no mercado internacio-
nal. A confiança precisava 
ser restaurada após os aba-
los causados pela morató-
ria mexicana, em 1982, e a 
brasileira, em 1987. Os títu-
los ficaram conhecidos ge-
nericamente como bradies 
e puderam ser negociados 
livremente no mercado. 
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Brasil faz troca inédita de 'bradies' 
por papéis com 30 anos de prazo 
Operação de IS$ 600 milhões amplia reservas e reduz estoque da dívida 

Isabel Sobral* 

BRASÍLIA. O Brasil fez pela 
primeira vez anteontem uma 
operação de troca dos títulos 
da dívida externa, conhecidos 
como bradies, por bônus glo-
bais com prazo de 30 anos di-
retamente com os investido-
res que detinham os papéis 
antigos. Com  isso, o país con-
seguiu aumentar o nível das 
reservas internacionais e alon-
gar os prazos médios de paga-
mento do débito e reduzir o 
volume da dívida externa. O 
Banco Central informou que 
foi emitido um total de US$ 
600 milhões oferecidos de for-
ma direcionada para dez in-
vestidores americanos. 

Deságio foi ainda menor 
que o de fevereiro 

O interesse dos investido-
res pela operação pode ser 
medido pelo preço líquido dos 
títulos que foram negociados 
a US$ 98,25, com deságio bem 
menor do que os US$ 93,29 pa-
gos em fevereiro pelos mes-
mos títulos. 

Os papéis serão corrigidos 
pela taxa de juros 12,25% ao 
ano, portanto, pagando 635 
pontos básicos acima dos títu-
los do Tesouro dos Estados 
Unidos. A operação foi incluí-
da na emissão de bõnus global 
de 30 anos feita em 24 de feve- 

reiro, que atingiu o total de 
US$ 1 bilhão. 

O chefe do Departamento 
da Dívida Externa do BC, José 
Linaldo Aguiar, explicou que a 
vantagem de fazer a operação 
privada é manter por menos 
tempo a oferta dos títulos, si-
tuação em que o país pode es-
tar sujeito à variação do cãm-
bio. 

— Também era esse o mo-
mento porque sabemos que 
há demanda dos investidores 
pelos novos papéis brasilei-
ros. Preferimos, então, não 
captar dinheiro simplesmente, 
mas promover essa troca de  

papéis velhos por novos —
afirmou Linaldo Aguiar. 

Os bradies trocados somam 
US$ 705 milhões, divididos em 
cinco tipos diferentes com 
prazos e taxas diferentes. A 
troca, que será liquidada no 
próximo dia 29, permitirá a re-
dução no montante principal 
da dívida externa de US$ 105 
milhões e recuperar para as 
reservas do país US$ 126,9 mi-
lhões que estavam aplicados 
em títulos do Tesouro ameri-
cano como garantia dos pa-
péis antigos. 

— Houve uma demonstra-
ção de confiança por parte do  

investidor e interesse pelo de-
sempenho da economia brasi-
leira — afirmou José Linaldo 
Aguiar. 

Os bradies são papéis lança-
dos originalmente em 1994 pa-
ra a renegociação da dívida ex-
terna brasileira. São vários ti-
pos de títulos que têm taxas e 
prazos diferentes. Segundo o 
BC, daí a dificuldade do mer-
cado de dar preço e negociá-
los no mercado secundário, o 
que acarreta um custo maior 
para o país. 

Momento oportuno para 
troca por papéis mais longos 

Por causa disso, o Governo 
avaliou que não poderia per-
der esse momento para reali-
zar essa operação de troca por 
bõnus globais de 30 anos. já 
que, na avaliação do BC, há 
uma grande demanda pelos 
papéis novos do Brasil no ex-
terior. 

O diretor do Banco Central 
explicou também que o Brasil 
optou pela operação privada, 
realizada pela primeira vez, 
por que só agora conseguiu 
analisar com calma as vanta-
gens desse tipo de negocia-
ção. Ele acrescentou que paí-
ses como o México e a Argen-
tina já fizeram esse tipo de 
operação há mais tempo. ■ 
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